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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» contem ape- 
nas uma portaria ao governador geral da 
India fouvando o reverendo João Mariano 
Gonçalves por ter erigido em Vingurlá 

ma nova egreja, e outra ao governador 

civil de Aveiro para que proceda desde 
já ao esgoto dos fussos em que existem 
agoas estagnadas junto á nova estrada de 
Coimbra ao Porto. 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
SECRETARIA GERAL; — 2.º REPARTIÇÃO. 

Sendo presentes a Sua Magestade 
El-Rei, os oficios do governador civil 
de Braga de 7 e 8 do corrente, pelos 
quaes se mostra, que aproveitando a oc- 
cestão de visitar os concelhos de distri- 
clo a seu cargo, procurára desenvolver 
o espirito dos: povos em favor dos me- 
lhoramentos da viação publica, de que 
resultára obler a subscripção de reis 
21:8508000, á conta de maior “empres- 
“lino: destinado a esse importante fim : 
Manda o mesmo augusto senhor, pela 
secretaria d'estado dus negocios do reino, 
significar a tão benemerito magistrado, | 
que viu com particular agrado o Zzêlo e 
devoção com que se tem dedicado ao 
serviço do estado, e que pely ministerio 
das obras publicas, ao qual se deu co- 
nhecimento dos citados officios, recoberá 
as ordens do governo com respeito á 
direcção dos trabalhos, de viabilidade 
entre as provincias do Minho e Traz os- 
Montes, & 4 conveniente applicação dos 
fundos que se levantarem com aquele 
objecto. Paço, em 22 de Julho de 1857. 
== Marquez de Loulé. 


—————— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS. DA 
f FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 

1.º Repartição. 

Dom Pedro pur graça de Deus, rei 
de Portugal o dos Algarves ete. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que 
as cortes geraes decrelaram , e nos que: 
remos a lei seguinte : E hos 

Artigo 1.º A despeza ordinaria e 
extrgordinoria do estado para o anno eco- 
nomico de 1857 a 1858 é auclorisada na 
somma. total de treze mil qninhentos trin- 
ta e selo contos e noventa e um mil du- 
zentos vinte e sete reis (13.53780918227.) 


[eento quarenta e oito 


novecentos e vinte e oito mil cento e 
quarenta e cinco reis (3.119:9288140.) 
Segundo. Ao ministerio dos nego- 
cios da fazenda — encargos geraes — dois 
mil vinte e dois contos onze mil qui- 
nhentos vinte e nove reis (2.022:0118529) 
— Serviço proprio do minislerio, setecen- 
tos quarenta e quatro contos duzentos no- 
venta e cinco. mil trezentos trinta e vito 
reis (744:2958388.) 

Terceiro. Ao ministerio dos negocios 
do reino, mil duzentos e dezesete contos 
setecentos cincoenta e nuve mil novecen- 
tos e sessenta reis (1.217:7598960.) 
Quarto, Ao ministerio dos negocios 
ecclesiaslicos e de justiça, quatrocentos 
cincoenta e dois contos quinhentos no- 
venta e quatro mil novecentos oitenta e 
tres reis (452:5948983.) 

Quinto. Ao ministerio dos negocios 
da guerra, dois mil novecentos selentae 
vito contos cento e tres mil cento e sele 
reis (2.978:1038107.) 

Sexto. Ao ministerio dos negocios 
da marinha e ultramar, oitocentos e qua- 
renta contos quinheutos e quatorze mil 
oitocentos sessenta e oito rs. (840:5148868) 
Setimo. Ao ministerio dys negocios 
estrangeiros, cento quarenta e sete contos 
til oitocentos e 
quarenta reis (147:1488840.) 

Oitavo. Ao ministerio das'ubras pu- 
blicas, commercio e industria, mil oito 
centos e um contos dez mil novecentos e 
vinte e tres reis (1.801:0105923.) 

Nono. A” amortisação das notas do 
Banco de Lisbva, cento e oito coutos de 
reis (108:0008U00.) 

Decimo A” despeza extraurdinaria, 
centu e cinco contus setecentos vinte e 
tres mil quinhentos trinta a quatro reis 
(105:7238534.) 

Art. 2º E” permiltido ao governo 
abrir creditos supplementares para as des- 
pezas dus diversos ministerios e dojunta 
do credito publico, quando as quantias 
que ficam auctorisadas no fartigo prece- 
dente não forem sullicientes, e o bem 
do serviço publico o exigir. Estes cre- 
dilus, porem, só poderão recahir nas des- 
pezas) seguintes : 


S 1.º Junta do Credito Publico: 
premius de transferencias ; dilferença de 
cambius. 

8 2.º Ministerio da fazenda: sub- 
sidios e mais despezas [das cortes ; en- 
cuntros em. titulos; restiluição de di- 
reitos de lonelagem e de assucares e la- 
bacos. 

8 3.º Ministerio do reino : instruc- 


Primeiro. A! Junta do Credito Pu- 
Dlico , tres mil cento e dezenove contos 


ção primaria; augmento da lerça parte 


de instrucção superior e -secundaria, que 
a elle liverem direito nos termos da car- 
ta de lei de 17 de Agosto de 1853; 
diferença no preço das forragens para 
as guardas municipaes. 

$ 4.º Ministerio dos negocios ec- 
clesiasticos e de justiça : sustento de pre- 
sus e policia das cadeias; vencimento de 
magistrados que forem appresentados. 

8 5.º Ministerio dos negocios da 
guerra : diferença na compra dos gene- 
ros para. fornecimento do exercito ; me- 
dicamentos e roupas pare os hospitaes ; 
augmento da lerça parte dos vencimen- 
tos dos lentes e professores de instrucção 
superior, que a elle tiverem direito nos 
termos da legislação em vigor. 

8 6.º Ministerio dos negocios da 
marinha e ultramar : differença de pre- 
ços na compra de generos para rações ; 
medicamentos e roupas para o hospital de 
marinha. 

8 7.º Ministerio dos negocios es- 
trangeiros : ajudas de custo de diploma- 
ticos. 

S 8.º Ministerio das obras publicas, 
commercio à industria: diferença entre, 
o rendimento liquido da Companhia dos 
Cannaes da Azambuja e juro de cinco 
por cento correspondente ao capital ain- 
da não amortisado ; diferença entre o pro- 
ducto liquido da exploração do eaminha | 
de ferro de Lisboa a Santarem, e os ju- 
ros e amortisação garantida á Companhia 
Central Peninsular nos termos do mesmo 
contracto; diferença entre o rendimento 
liquido consignado 4 Companhia Viação 
Portuense, e os juros e amorlisação ga- 
rantido à Companhia Viação Porluense, 
e os juros e amorlisação garantidos na 
conformidade de seu contracto ; serviço 
de correios e postas; despeza da com- 
missão de pesos e mediias, 

Art, 3,º Os creditos supplementa- 
res, de que tracta o artigo antecedente, 
serão abertos por decretos, ouvido pre- 
viamento o conselho de estado. Estes 
decretos devem ser publicados na foiba 
official, e delles dará o governo conta 
ás curtos na sessão immediata. 

Art 4.º O governo remelterá ao 
tribuhal de contas copias anthenticas dos 
decretos pelos quaes abrir creditos sup- 
plementares, para por elles regular a fis- 
calisação que lhe incumbe. 

Art. D.º “Cessa no anno economico 
de 1857 a 1858 a amortisação da divida 
externa, auctorisada por carta de lei de 
19 de Abril de 1845 


Art. 6.º Fice reduzida no anno eco- 
nomico de 1857 a 1858 á quantia de 


!dos vencimentos aos lentes e professores 


Lisboa a amortisação mensal das mes- 
mas notas. 

Art. 7.º Elprobibido'augmentar nos 
corpos das diversas armas o numero ac- 
tual dos officiaes supranumerarios. 

Art. 8.º Nenhum official do exerei- 
to, ou empregado civil com graduação 
militar, que tenha direiro á reforma, 
será reformado, addido a veterenos, col- 
locado em praça sem acecesso, ou addido 
a ella, sem que na importancia dos sol- 
dos, votada pela presente lei para a lo- 
talidade destas classes, lenha vagado a 
quantia que tiver de resultar da nova col- 
locação. 

-  $ unico. A disposição deste artigo é 
igualmente applicada aos officises da ar- 
mada e aos empregados com graduação 
militar dependentes do ministerio de mari- 
nha, que lenham direito á reforma. 
Art. 9.º O governo não poderá con- 
ceder dentro do anno economico de 1857 
a 1858 a quaesquer lentes ou professo- 
res, dependentes do ministerio do reino, 
vencimentos de jubilação sem exercicio 
que excedam as verbas incluidas na sec- 
ção 23,º do artigo 27, e na secção 6.º 
do artigo 29.º do capitulo 4.º do orça- 
mento do dito ministerio; e a importan- 
cia das vagas que vceorrerem nos ven- 
cimentos da mesma especie enrcada uma 
daquellas duas classes. 

S 1.º Igualmente não poderá con- 


Mappa da despeza ordinaria e extraordinaria do Estado para o anno economico 
de 1857-1858. E ! 


ceder aos lentes e professores, -depen= 


| dentes do ministerio da guerra , -venci- 


mentos de jubilação sem exercicio, que 
excedam a verba «de 1:2008000 reis, in- 
cluida para este fim no orçamento do dito 
ministerio, e a importancia das vagas 
que occorrerem nos; vencimentos da mes- 
ma especie. 

8 2.º Na concorrencia á jubilação 
em cada um dos ditos 'ministerios, serão 
preferidus. os lentes e professores segun- 
do a sua antiguidade. É 

8 3.º Estas disposições: não obstam 
4 concessão do augmento do terço do 
vencimento aos que continuarem no ser- 
viço do magisterio nos termos da lei em 
vigor. “x Ê 

Art. 10.º Fica o governo auctorisa- 
do a pagar no anno economico; de 1857 
a 1858 a despeza que durante elle “tiver 
de fazer-se com o lançamento e reparli- 
ção das contribuições directas do anno 
civil de. 1858, que pertencem ao exer- 
cicio de 1858 a 1859. 

Art. 141.º Fica revogada toda a le- 
gislação e quaesquer disposições em con- 
lrario. 

Mandamos, portanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
quinze de Julho de mil oitocentos cin- 
coenta e sete, — EL-REI, com rubrica 
e guarda. — Antonio. José aAvila., 

Carta de lei etc. 
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O: COMMERCIO DO PORTO. 
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onasvob s 
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Farte do preço do dito contracto. .......... 17:5008000 
1 iá Correspondente ao agio das notas 
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30008000 3 
ida proveniente 
lincta alfandega 
asas no mez de Setembro; de 1840 ; que per- 
tenceram ao mesmo hospital, devendo este p amento. 
renlisar-se por encontro no imposto de transmissão que 
aquello estebelecimento deve pelo legado “que lhe. fôra 
deixado em 1843 por Jeronymo Pereira........ 


2568132 


clos do seu commercio; que foram destruídos, achando- 
so entregues á salva-guarda da alfandega do Porto... 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO 
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REINO. 


Para complemento da renda da casa da secretaria do go- 


verno civil de Villa Real, nos annos 


48-1849, 1849-1850 o 1850 a 1851 
GRE e aos do resto do preço de diferentes quadros 


economicos de s68400 


ial à 
tencentes 4 herança de Sua Mngestade Imperia 
A ntiorA D. Carlota Joaquina de Bourbon, que foram 


arrematados pelo governo pora o estudo da Academia 


das Bellas-artes de Lisboa 


agamento do resto da impressão da legis 
ash 1854, fornecida pela Imprensa Nacional nos 
annos economicos de 1853-1854 e 1854-1855 


“... 3:6658200 
ão de 


2:2568491 


Para pagamento de transporte de 35 naufragos pertencen- 


i lo» 
tes ao barco «Senhora do Livramen e n 
corridos no alto. mar pelo brigue bespanhol «Malvina» , 
e conduzidos do Algarve para a ilha Graciosa no hiate 


«Senhor Jesus e Almas».... 


que foram soc- 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS DE 


JUSTIÇA, 


4 


Para occorrer á 


subsistencia das freiras do continente do 


reino que precisarem deste subsidio , segundo suas 


necessidades , ouvido o prelado diocesano, e O gover- 


mador civil do respectivo districto..... 
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VINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Prestações mensaes de & 500 para supprimento das des- 
pezas publicas no estabelecimento de Macau, bem co- 
mo para as despezas de administração das ilhas de Ti- 
mor e Sulor;, para as da provincia de Moçambique ,8 
para as obras da barra de Goa, nos termos da Carta de 


lei de 25 de Julho de 1856 — & 6:000, que ao cam- 
bio de 54 d. por 1$000 reis correspondem a......... 
Para pagamento dos depositos remettidos das provincias 


ultramarinas, e das letras sacadas das 


26.0668666 


mesmas provin- 


cias para despezas pertencentes a objectos de marinha, 


authorisados por lei, devendo distribuir-se rateadamen- 


te por todos os credores, . 


12:0008000 38:6668666 
105:7238534 


Paço das Necessidades, em 15 de Julho de 1857. = Antonio José d'Avila. 
nr mmçãÃ(ds 


PORTO 29 DE JULHO. 


VINHO VINDO DE INGLATERRA. | 
AixDA não chegou resolução do 
governo sobre a questão do vinho, 
vindoa bordo do Vesta. E” natural 
que fosse consultada a commissão 
permanente da pauta, e que o go-| 
verno queira ouvir as opiniões que| 
possam illustrar a pendencia, 
Ocapitão armazenou o liquido exa-| 
minado, debaixo de chave da reparti-| 
cão Fiscal, e como homem prudente 
queé,e bem quisto na Praça, tracta 
de arredar desi toda a responsabilida- 
de. Cumpriu uma commissão que 
lhe incumbiram, sem curar das ten- 
cões da especulação, Está dentro dos 
limites da sua posição e o resultado 
em nada o afívcta, Se podia dar 
maiores esclarecimentos não os apre- 
senta, o que ainda em nada o pre- 
judica. 

O snr. presidente da Associação 
Commercial convocoua direcção pa- 
ra parlicipar-lhe a resolução que Lo- 
mara de officiar ao snr. director da 
alfandega sobre a occorrencia. A 
direcção approvou o procedimento , 
e deliberou representar ao governo 
se por ventura este não resolver a 
questão como a Praça espera. 

Como é de suppor fazem-se dif- 
ferentes conjecturas ácerca da, espe- 
culação, indicando-se nomes com 
a maior reserva, porque de positivo 
nada se pode avançar com verdade. 
O tempo hade esclarecer o facto que 
tem de tomar vulto na historia, do 
nosso commercio de vinhos. 

O que está mais que averiguado 
é que o liquido vindo no Vesta não 
é senão uma imitação: do vinho do 
Douro de mais fraca, qualidade, po- 
dendo iludir só o. paladar menos 
apurado, 

Seja qual fôr a resolução do go- 
verno a publicidade da especulação 
imprimiu já ao liquido uma. desi- 
gnação que hade acompanhal-o por 
toda a parte, e tornar ineficaz a 
tentativa de fazer passar a mercado- 
ria pelo que ella realmente não é 
com manifesto prejuiso do credito 
do genero. 

Quanto a nós a publicidade que 
se dera em Londres á tentativa de 
Hamburgo, fruslaralhe completa- 
mente o designio, porque se acau- 
tellara o comprador contra uma re- 
conhecida falsificação. Fôra então 
preciso recorrer a um outro meio, 
mas este cahirá igualmente, porque 
o mercado está prevenido e a con- 
trafacção terá de ser repelida, não 
conseguindo o seu pernicioso resul- 
tado. 5: 

Bem quizeramos preferir o les- 


temunho do nosso estimayel collega 
o «Nacional» ao da circular de Ri- 
dley & C.º, mas perdoe-nos o col- 


correr mais o espaço de tres leguas. A 
concorrencia de passageiros e mercado- 
rias á parte do caminho aclualmente em 


de que o liquido hido de Hambur- 
go está nas doccas com a designa- 
ção de vinho do Porto. 

E' preciso que o collega não pro- 
cure confundir-nos, alterando as as- 
serções de Ridley & Cº e as nossas. 
Do que se disse não póde deprehender- 
se que a contrafacção de Hambur- 
go tenha nas doccas a indicação de 


|procedencia do Porto. O que se as- 


severou foi que aquelle liquido esta- 
va indicado nos registos respectivos 
como vinho do Porto, já se vê sem 
oceultar a procedencia. 

Sabe-se muito bem que as doc- 
cas de Londres e Liverpool não são 
só logares onde embarcações e ge- 
neros procuram abrigar-se do mo- 
vimento das agoas, ellas servem álem 
disso vantajosamente de armazens 
de entreposto, pelo que ha todo o 
cuidado e interesse em separar as 
procedencias e as mercadorias, ha- 
vendo receptaculos: privalivos para 
espiritos, generos coloniaes, dc. 

Ora a denominação da merca- 
doria dá-a o carregador no mani- 
festo, e com esta entra ella, no. lo- 
gar reservado á procedencia do na- 
vio. Se a denominação é mentirosa, 
o registo nada tem com isso, por- 
que lá está a indicação da proce- 
dencia. para dar o devido conceito ao 
genero. 

E” verdade que para mais faci- 
lidade das transacções e proveito da 
circulação dos. efreitos commerciaes, 
a administração, das doccas. dá. ao 
depositario da mercadoria um certi- 
ficado — warrant — onde:se compro- 
va a naluresa, qualidade, quantida- 
de ou peso daquella, e a sua pro- 
cedencia, 

Mas se o liquido de Hamburgo 
sollicitasse o — warrant — não se lhe 
poderia negar a denominação do 
Porto, porque de certo não se des- 
ceria a verificar a verdade da deno- 
minação; o que se faria: era quali- 
fical-o mais ou menos valiosamente, 
levando designada a procedência. 

Assim é muito possivel estar nas 
doccas aquelle liquido registado como 
vinho do Porto. 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


O dia 31 do corrente é o designa- 
do para ser aberta 4 circulação. publica 


a segunda secção, do, caminho: «de ferro 
de leste, entre q Carregado e as Virtu- 
des, fazendo-se no dia 30 uma viagem 
experimental a que assistirá o sor, mi- 


nistro das obras publicas, 
Temos pois as locomotivas a per- 


| 


À Diederich Mathias Feueheerd & Companhia para indem- 
Nisação dos prejuisos que soffteram em 1836. nos obje- . 


lega, não o podemos: fazer, € persis- 
timos em acceitar aasserção destes, 


exploração sugmenta de dia 
quanto mais longa fôr a 
a viaferrea chegar maior ha-de ser q 


ia para dia e 
distancia a que] 


movimento. Seguimos vagarosamente na, 
estrada do progresso, mas sempre vamos. 
dando alguns passos, e já agora não é 
possivel retroceder , havemos de chegar 
ao fim. z 

O governo parece; que já recebey 
participação oficial de que mr. Peto par- 
te efectivamente de Londres para Lis. 
boa no paquete que dalli deve ship 
hoje, vindo assignar o contracto defin; . 
tivo e habilitado para dar quanto antes 
começo aos lIrabalhos. Dizem-nos «Que 
mr, Peto os estabelecerá ao mesmo tem- 
po aqui, em Coimbra e no Porto, 

São aqui esperados os cavalheiros 
hespanhoes, que se acham nessa cidade, 
e que se interessam no projecto do ca. 
minho de ferro do Porto a Vigo. 

Já em outra occasião dissemos que 
nos parece que os esforços não se. 
rão corvudos de bom exito, porque, se. 
gundo ouvimos, o governo , e Principal. 
mente o snr. ministro das obras publi. 
cas, está pouco propenso a entrar em 
neguciações sobre essa obra sem que prix 
meiro se leve a effeito a communicação 
com a Hespanha pelo sul, e seja cons- 
truido o caminho da ferro de Lisboa ag 
Porto; e mesmo porque, alento o es. 
tado das nossas finanças, não. seria pru- 
dente sobrecarregal-as com mais os “po- 
sadissimos encargos inherentes 4 cons- 
trucção da via-ferrea para Vigo. Vere- 
mos, mas parece-nos que esta questão. 
ficará para ulteriores resoluções. 

Asseguram-nos. que: vai ser (ransfo. 
rida para Lisboa a administração geral 
das maltas naciunaes, que está. esfabele- 
cida em Leiria. Póde ser que seja uma 
providencia muito acertada, mas não nos 
parece assim. A mais importante e rica 
malta de Portugal é a chamada de Lei. 
ria, e de certo que estando a adminis- 
tração naquella cidade mais [ncilmentese 
poderia adoptar qualquer medida neces. 
saria, a inspecção da aulhoridade com 
petente podia ser exercida com mais 
promptidão e assiduidade, Julgamos pois 
um desacerto transferir a administração 
das maltas para Lisboa; porque, insla. 
lada aqui, sem duvida que não poderá 
satisfazer cabalmente aos fins para que 
foi creada. 

N'uma reunião de pessoas, que tem 
voto nas cousas politicas, questionava-se 
hontem acerca da recomposição ministerial, 
havendo quem sustentasse, que o'snr. Car- 
los Bento não continuaria no governo, 
e que logo que dello deixasse de; fazer 
parte seria nomeado conselheiro do tri 
bunal de contas, Talvez gue isto não 
passe de supposições. + 

Muitas familias, tem estes dias: dej- 
xado Lisboa para birem passar a eslação 
actual em sitios mais amenos. O snr. 
Rodrigo de Moraes Soares, chefo. da re- 
partição de agricultura no ministerio das 
obras publicas, voe passar algumas sema- 
tas no Bussaço, para onde tambem vae 
o snr, Albano Coutinho, --proprictanio-e 
redactor do «Doze de Agosto » Para as 
Caldas da Rainha: vae um dia destes o snr, 
Antonio Rodrigues Sampaio, que tencio- 
na seguir d'alli para Barcellos a passar: 
alguns. dias com. a sua familia. , ' 

São geraes as. nolicias de que estar 
anno teremos, uma, abundante colbeita-de, 
cereses. O mercado de Lisboa está lão; 
abastecido que os, trigus estrangeiros con-, 
tinuam a ser reexportados em grande, 
quantidade. Os preçostem baixado mui- 
to, regulando ultimamente. a borda — 
trigo rijo do reino 560 a 630, molle 
540 a 630, estrangeiro 560-a 880, mi- 
lho 440, a 470, centeio 340: a 350, ceva-. 
da 250 a 300, e farinha 8:400 a 8:500. 
reis. Em Mespanha tambem os! preços 
dos cereses tem baixado «sensivelmente 
em todos os mercados, porque-de toda a! 
parte se recebem notícias d'uma «colheita: 
fecundissima. De França dizem 2 cus 

« Já não resta: duvida-alguma sobrev 
a siluação das nossas colheitas. Orans 
no, de: 1857 será decididamentoumiannar 
excepcional destinado a; reparar! as» des=! 
graças de quatro annos: conseculivos der 
crise alimentícia. Em Prança, como nho 
estrangeiro, os mercados: de cereaes cha=! 
mam a allenção geral pela baixa: consi=" 
| deravel que nelles:se nota;,-e arporma=" 
nencia do “excelente tempo: que tem feio: 
assegura que a colheila se; fará mas me- 
lhores condições, Uma boa colheita deva» 
lançar na circulação somas importantiss, 
simas, que produzirão em pouco tempo 
9 equilibrio: da economia publica-e at=- 
trahirão au mercado avultados capitaeso 
disponiveis, » pub 

Temos à vista: alguns: jornaes «das 
Açores, A unica cousa que nelles en=' 
contramos, digna de menção: é:0: mappa 
do rendimento. da alfandega de Pontas 
Delgada no anno de 1856 a 1857. Vês 
se do referido documento, que o rendi- 
mento foi : 


6:9678588 

7,0875926 

E :0568103 
O obra 8:6085710 
Novembro 9:1928870 
Dezembro 6:2288433 
Janeiro. 12:9248318 
Fevereir: 10:5823956 

=, Março: 9:4138660 * 
1857) abel 1. 09BA99 
Mai 57:7448894 
Junho .. vo...  12:0246732' 


- Rs... 160:8998915 * 
4 Não é exacta à noticia dada por um 
jornal d'hontem, de ter fallocido o sur. * 
Joaquim José Falcão. : 

À direcção geral das contribuições ' 


Somma.. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


o 


de Hespanha acaba/ de publicar a estatis- 
fica dá cuniribuição industrial ede cg 
- mercio. “Mostra este doc! mento que no 
lbtaddoiia, 1856 havia em toda a/Hespa- 
“nho 23ºbancos de emissão e sociedades 
lis, 17,622. commerciantes , capi- 

«e megociantes, 2:848 armazenis- 
tns “por atacado, 24:524 are pas ,e 

va mazens e tendes. Havia na 
Pici no 17:710 fabricas de tecidos, 
=92] de' fundição de ferro “e outros mi- 
heraos, 330 de construcção demachinas, 
=Aut47 de curtidos, 4:970 de louça, cris- 
tal=g vidro, 85:974 moinhos e fabricas 
- dê “niongem, 1:95 de “agoardente, 402 
ide papel, 182) de productos chymicos, 
“e 2.005 diferentes fabricas não incluidas 
«nas anteriores denominações. 

“No boletim offivial dos preços cor- 
“rentesidas fundos. publicos vem cotadas 
“as acções do Banco Commercial do, Porto 
“ao va 2458, e.as do Banco Mercan- 
pr a 1608. A cotação das acções 
-das companhias é a mesma anteriur. 


pool f 2 25 su f 


* - SETUBAL 26 de Julho. (Do «Se- 
tubalense) ;— No-dia 21 do corrente mez, | 
foram presos pela administração deste” 
toncelho Jacob Uazi (hebren) s Marcelli 
mo da Silva Freire, caixeiro da casa com 
mercial, em Lisboa, Vaure & Amazalak 
«Suspeitou se d'elles por andarem a fazer 
compras de objectos de valor e por se- 
remê-pessoas desconhecidas. 


1 => Conduzidos á presença da aulhorida-| falho — As vinhas enxofradas apresentam 
um aspecto de vigor e vegetação admi 
raveis. 
pregado opportuna e adquadamente a|ullimamente vindo dos portos do Brazil 
novidade se salvaria em parte, 


de, confessou o segundo que tendo ido 
recebor algumas contas pertencentes à 
casa onde estava, ficara com a quantia 
an 5978290 rs., e quo desinquietado 
pelo ontro, vieram para esta Villa. 


do esperanças de safra regular, 


— Arrematação de fóros. Nu dia 
4 de Setembro, arrematam-se no gover- 
no civilido Porto, fóros da F.N. do 
concelho d'Amarante; sommando a ava- 
liações 3698719 reis. 

No dia 5arrematam-se outros do 
concelho de Marco de Canavezes, na ava- 
liação total de 4658492. 

— Importação “de cereaes. Duran- 
to o anno de 1856 foram importados 
pelos portos seccus e molhados do reino 
«le paizes estrangeiros, 5233:665 !/, al- 
queiros de cereaes, sendo 3,117:666 !/ 
de trigo, 1,156:620 de milho, 147,562!/. 
ile centeio, 281,908 !/. de cevada, 97,262 
de aveia, e 492,626 de farinha. A maior 
parte destes cereses foi importada por 
Lisboa , pois que na alfandega munici- 
pal foram despachados para importação 
4:480:178 alqueires. 

— Colheita. As participações dos 
governadores civis dirigidas ao governo 
são: 

Districto de Vianna — Milho, pro- 
melte copiusa producção. 

Trigo, bôa colheita, e bôa quali- 
dade, j 
Vinhas, quasi todas as cepas tem 
sido atacadas da molestia ; do enxofra- 
tento não se'colheram bons resultados : 
guns proprietários teem recorrido ao 
uso da (cal, e no concelho de Vianna com 
vanlagem. 

Olivaes , apresentam-se viçosos dan- 


Districto de Villa Real — Em 21 de 


que não tênhamos todos os dias a regis- 
trar desastres, occasionados pelo seu des- 
leixo e muitas vezes por caprichos ou 
maldade. 

— Desmentido. A nolicia que deu 
o «Direito», e que nós copiamos, de 
ter morrido afogado, no domingo, um 
mnço da barca - Santa Clara, não é ver- 
dadeira. Do proprio capitão soubemos, 
que o facto, se é que se deu, foi com 
pessoa inteiramente estranha ao dito na- 
vio; mas que nem disso mesmo tinha 
noticia. 

— Tomadia. A' meia noite dean- 
te-hontem para hontem aprehenderam os 
guardas barreiras, nas proximidades da 
cadeia da Bandeira, 8 barris de vinho, 
cuntrabandeado, Ê 

— Um estado prospero. As finan- 
ças de Inglaterra acham se no melhor 
estado de prosperidade, como se vê 
pelo seguinte extracto que fazemos do 
«Globe» : E 

« Na City fui recebido com muito 
prazer o annuncio feito pelo chanceller 
do Exchequer de ter havido um excesso 
de” 2,800:000 libras sterlinas (12,600 
contos de reis), de receita, em conse- 
quencia das despezas lerem sido meno- 
res do que se havia calculado, e de le- 
rem consideravelmente  augmentado os 
direitos sobre o chá, o café, o assucar, 
e a cevada. Com estes recursos, o chan- 
celler do Exchequer poderá fazer face ás 
despezas extraordinarias provenientes das 
guerras da Persia e da China, ao paga- 
mento dos direitos do Sund, e ao dote 
da princeza real. » 


Diz que se o enxofre fosse em- 


Distrito de Beja — Em 22, — Ce- 


 Achou-se-lhes em dinheiro 4219065 |renes e legumes, colheita muito regular, 
rs., dois relojos de prata, duas cadeias|senão abundante. 


de ouro, um par de pistolas, e diffe-| 
rento facto, tudo; comprado nesta villa. |, 


Consta-nos que o juden apenas o) 


prenileram, começara a chorar e a dizer|nos annos anteriores. 


que fossem buscar um padre, porque se | 
queria baplisar e fazer christão ! | 


baptismo absolvia-o do crime. 


sinho novo? Entrava com boas prendas 
para o gremio da religião christã. 

-— À falta de vento norte, tem obsta- 
po, prodacção que se espe-); 
rava: 


de a! 
tmajor parte dvllas, suppõe-se que à co 
Mieita será mediana, porem se continoar 
“o vento norte como nestes ultimos dias), 
a novidade será boa. 


daide 300 a 500 rs 


as vinha: 


E 


— Houve um grande tufão para a ban- 


dade Agoas de Moura, arrebatando mui-|respondencia de Villá Pouca d'Aguiar 
tas cabanas, e fazendo muitos estragos, | com' data: de'13' do corrente, 


tanto alli como em sitios proximos. 

A chuva que cabiu em Espim do|| 
Sul é na Telhada, proximos a Alvacer, 
alrazará, e diminuirá talvez a producção |; 
que se” esperava das marinhas d'aquelles 
sitius. 


— Tem ostado nesta: villa o encarrega-| já está na sua declinação. 
do da colocação du novo pharol, pare-|da epidemia tem-se succedido uns aos 
ce que finalmente lemos este melhora- outros cem. regularidade, e o da decli- 


mento de que lanto precisavamos, 


soura de de Guimarães:) O calor abra- 
sador, erque atyeaçava a creação dos 
fructos dastorra, modificou, sem ter cho- 
vido. Foi um bem mas incompleto, 

— Os'cereaes no mercado do dia 24 
não solireram alteração no preço”, por 
quesregularato: no dia: 18, salvo o erro 
quase nota” no” azeite, que devendo ser 
48600" por alinude;, se lê 48400. 

— A moda: do suicidio vai chegando ás 
nossas: morailas. Não ba muito tempo, 
que” uma: mulher se foi affogar a uma! 
poça na freguezia de S. Twreato, e Já 
no dia 25 deste-mez , na mesma: fre 
guezia- du S. Torcato um homem se foi 
afogar em outra poça | No dia 26 pelos 
fins da tardo ainda o cadaver estava de 
molhos, e o caixão”, com que havia de 
ser enterrado», já estava: na casa, em 
que tinha habitado: como caseiro colono 
Felizes 03 tempos em que não hayiamo- 
das,» ; 

= Aponte do: Campo da Feira é o lu-! 
gar onder as: familins- vão! depois que' é 
noute; tomam a: frescura do ar. Esta reu- 
niãoulura- até às: onze horas, ou meia 
noite-e-muita. gente passa” alli bem, O 
digno commandante do: batalhão mandou 
antes-d'hontem “a musica pira- aquele lu 
gar, — Tanto melhor. 


NOTICIAS. DIVENSAS. 


— 4 mala do Alhambra. O con- 
sul desS. M,, Britannica; nesta: cidade , 
Participou ão snr. presidente-da Associa- 
“ão Commercial. do Porto, que a mala 
para Inglaterra, que-em; 18- do correiite 
fôra expedida para Vigo, para; dalli- se- 
Buir no paquele; «Alhambra», foi devol- 
vida pelo correio de terra no dia 22, 
Pelo consul inglez om-- Vigo; -por-isso-que 
o «Mbambrap tem ainda “alguma demora 


graças a Deus, 
“O: manhoso: do judeu julgava que olra. 
3 ' magnifica colheita de trigo e centeio, As 
Que tal havia de ser este christão-| informações que temos do Alemtejo, da 
Beira, Traz-us-Montes e minho, são sobre 
modo lisongeiras — o lrigo rendeu muito 
Nos mercados hespanhoes tem baixado 


q Já ha calguim sal! novo muito born |cereaes. 
ro, mas pela sua quantidade, tirada | mercados francezes, bastar-nos-ha eitar o 
guias marinhas e pelo estado dalque diz a «Presse» no seu boletim com- 
mercial 


cos dias por toda ella se estará em ple- 
— Os jurnnes dos trabalhadores tem re-|na colheita. 
gulado, segundo os sitios, na semana fin |será excepeional, mesmo nas localidades 
'g onde os trigos estavam deitailos. 
Ooidium continua a atacar com for |todos Gs meréados dás provinciasos pre 
s + Não escapando as parreiras| «os teem Baixado de 2 à 3 francos o he- 
onde ainda: ha: pouco se não notava o mal |etulitro » 


A chegado, por quanto, já vemos robuste- 
GUIMARÃES, 28 de Julho (Da The-|cidas muitas 


tras, que ainda não haviam sido accom- 
imetlidas, são-no já com menos cruelda- 
ER 


Olivaos e montados, teem-se perdi- 
lo os frúctos 
Vinhas, mais atacadas ainda que 


Do «Nacional»: Temos, 
um anno de fariu- 
Por loda à parte se proclama uma 


— Mais. 


ponsideravelmente o preço de lodos os 
E pelo que diz respeito aos 


« Principiaram a ceifar os trigos em 
ima parte da França, e dentro em pou- 


O rendimento parece que 


Em 


— Molestia das vinhas. Uma cor- 


dirigida ao 


«Nacional», diz o seguinte sobre a mo- 


estia das vinhas * 
«A molestia das videiras, que epi- 
lemicamente tem grassado, e que tantas 


familias tem arrojado do seio da abun- 
dancia ao da miseria, afigura-se-nos que] raccino tentou arrancar-lh'o, e n'esta lu- 


Os periodos 


ação não oflerece grande duvida o ter 


videiras que soffreram o 
mal; robusteceram-se oulras, e aquellou 


Ha, por tanto, bem fundadas espe 
ranças de que a epidemia vá lerminando 
pela mesma ordem que augmentou, e que 
por esta: vez nos) deixe — sem saudade » 
— Governador civil de Braga. O 
snr. D. Rodrigo José de Manezes, gover- 
nador civil de Braga acha-se nesta cida- 
(leo de passagem para: Lisboa, para onde 
vai tratar da sua saude. Fazemos votos 
pelo prompto: restabelecimento de's. exc,* 
No: poúco tempo que esteve á testa da 
administração do districlo de Braga fezo 
sor. D. Rudrigo-relevantissimos; serviços 
ao paiz, e entre elles nunca poilerá ser 
esquecido o da importante descoberta da 
grande fabrica: de moeda falsa de Adães 

— Addiamento. Ante-hontem de- 
via ter lugar o julgamento dos 7 indi- 
vidyos implicados no crime de moeda 
falsa; encontrada na rua de Camões, po 
rém por falta de 4 testemunhas de de 
fesa'ao réo Coutinho, e por não ter sido 
entregue aos réos a copia da pata dos 
jurados oito dias antes, como determina 
à lei, decidiu o juiz que a causa ficas 
se addiada. 
 — Desastre. Mais um desastre, oe- 
casionado pelos caleches do caminho da 
Foz. No domingo pelas 5 horas da 
tarde, Maria Rosa, sogra de Domingos 
Josó da: Gama Lima, pescador, levando 
ao' collo uma: filha d'este! de idade de 4 
annos, foram atropelladas proximo a S 
Pedro de Miragaya, por um caleche que 
a toda a brida seguia para a Foz. A 
avó e a neta ficaram muito mal tratadas, 
s o bolieiro desappareceu. 

Esta pobré gente não tem grandes 
meios para se tratar, e o dono do cale- 
che, que ignoramos quem seja, consta 
que' não'sé presta a salisfazer a despeza 
do tratamento, 
Ainda” mais 


uma vez pedimos a 


naquello- — ed TE 
Po ad pit ado lotto que 


quem compete faça estabelecer uma ri-| | 


— Diamantes. O vapor «Medway» 


trouxe para Inglaterra diamantes no va 
lor de 70,300 libras sterlinas. 

— O poeta Beranger. Os jornaes 
francezes, quasi lodos consagram muitas 
columnas á memoria de Beranger. Julio 
Janin, no «Journal des Debals», propõe 
a abertura de uma subscripção para a 
ereeção d'um monumento Iunerario, a 
Beranger. Mas como a subscripção pode 
montar a uma somma consideravel, lem- 
bra a possibilidade do emprego do res- 
tante da subscripção, na fundação d'um 
hospício que tomará o nowe de Be- 
ranger. ; 

O retrato de Beranger apparece já 
em todas as lojas de gravuras. Apparece 
tambem uma photographia, representan- 
o-o morto com a cabeça sobre um tra- 
vesseiro. Diz-se que Beranger deixára 
uma centena. de canções ineditas. 

— Por causa das turcas, Uma 
carta de Constantinopla de 8, conta o 
seguinte facto, que teve lugar no dia 7 
ás 9 horas da tarde na rua de Pera: 

« M. Guarraccino, irmão do consul 
inglez, estava á porta d'um armazem de 
confeitaria, quando viu passar uma car-|, 
ruagem de sultanas, escoltada por mui- 
tos eunucos. As damas turcas são muito 
«coqueltes» em geral, é apesar dos véos, 
deixam com complacencia que olhem para 
ellas, e alé provocam as olhaduras. Foi 
talvez por isso que M, Guorraccino se 
aproximou da carruagem, com desagrado 
de um eunuco que Ibe deu uma chico- 
tada: o insultado. respondeu com uma 
bengalada. 

O eunuco puxon do sabre. M. Guar- 


cta ambos cortaram os dedos, Vendo 
isto os outros eunucos, cahiram sobre 
M. Guarraceino, que teve defugir: po- 
rém hindo a correr cahiu, e foi alcan- 
cado pelos eunucos que lhe deram mui- 
tas culiladas nas costas. Foi logo levan- 
tado e conduzido para uma casa onde 
lhe fizeram o primeiro curativo. 

Os eunucos continuaram o seu ca- 
minho depois de ter dado o: seu nome 
á policia. Porém o negocio não ficará 
nisto. M. Guarraccino, cujo estado não 
inspira inquietação séria, é subdito in- 
glez, e a sua embaixada não lem nunca 
deixado impunes altentados deste gênero, 
e alé menos graves. » 

— Um pedido celebre. 
«Jornal do Havre»: 

« Um' homem de 35 a 40 annos, 
d'exterior decente, apresentou-sé hontem 
(16), na secretaria M. Gronhier, commis- 
sario; de: policia: da secção do Hotel-de- 
Ville, e pediu para fallar a este magis 
trado. Sénhor, disse elle ao commissa- 
rio, quando se achou só com elle, ve- 
nho  pedir-vos me concedaes uma cousa 
importante de que depende o repouso 
da minha vida. Eu sou X... um dos 
principaes negociantes do vosso bairro, 
tenho lido sempre um procedimento ir- 
reprebensivel, e ouso esperar que não 
recusareis [azer-me o que vos peço. 

— Se é cousa possivel, senhor, res- 
pandeu o magistrado, dar-me-bei por fe 
liz contribuindo para a vossa Lranquil- 
lidade. Que desejaes de mim? 

— Uma madeixa dos vossos cabel- 
los, 

O commissario julgou que era ca- 
coada, e dispunha-se a mandar prender 
o negociante ; porém este, não tinha ar 
de mófla, e continuou no tom o mais 
sério: 

« Eu sou atormentado por inimigos, 
que não cessam do me fazer mil peças 
indiguas. Batem de noite em todos os 
moveis, e impedem-me de dormir. Quan- 
do como liram-me os bocados à medida 
que os levo á bôca: quando bebo entor- 
nam-me o liquido do copo sobre o meu 
collête: se ponho os oculos fogem-me 
da cabeça e sahem pela janela, 


Lê-se no 


|rificará em Setembro, com motivo das 


derei o siso. Consultei a sombra do rei 
Salomão, a quem Deus, como sabeis, 
deu um poder excepcional sobre todos 
os espiritos e genios. O monarcha res- 
pondeu-me que uma madeixa dos vossos 
cabellos posta constantemente sobre o 
meu peito seria um talisman que me 
livraria dos diabretes e duendes. Venho 
supplicar-vos que me salveis, e conser- 
veis um pas a seus filhos. » 

Tendo estos palavras revelado ao 
commissario da polícia o estado mental 
do visitante, tomou as medidas necessa- 
rias para o fazer entrar em uma cosa 
especialmento consagrada ao tratamento 
das aberrações da inteligencia. » 

— Tinha de ficar sem nada, O 
« Courrier franco-italien, » conta o se- 
guinte : 

« Em Cagliari (Sardenha) um dos 
mais ousados niveladores das riquezas in 
trodusiu-se com toda a delicadesa possi- 
vel em casa de uma joven viuva e lhe 
edio com toda a civilidade a chave da 
commoda. Deste movel lirou uma somina 
em ouro no valor de12:500 francos, e se 
retirou, sem esquecer pedir perdão a po- 
bre mulher, da pena que se via obriga- 
do a causar-lhe. Um instante depois 
volta, e diz: «Sr.?, eu levo-vos tudo, 
e talvez que ámanhã vos vejais em aparo;l 
eis aqui 500 francos.» E disendo isto 
poz. vinte e cinco luizes sobre a pedra do 
fogão. « Não me denuncieis, porque se 
fôr preso não podereis evitar que os meus 
amigos pracliquem desagradaveis represa- 
lias.» E 

A estas palavras, a dama que ja lu- 
tava ha alguns minutos contra a aproxi 
mação de um ataque nervoso , desmaiou. 
O ladrão julgou prudente safar-se, 
Quando a pobre viuva veio a si, es- 
tava rodeada de gente; isto é visinhos, 
criados e agentes de polícia. Procurou 
com os olhos os 25 luizes, porém tinham 
desapparecido. 

Quizeram os circumstantes lançar a 
conta do ladrão esta desapparição; po- 
rém a dama reyoltou-se contra uma sus 
peita tão ultrajante.» : 

— Publicação. Publicon-se omn.º 

109 da « Gaseta Medica de Lisboa. 


EXTERIOR. 


Em Portsmouth, estava um addido 
da embaixada da França em Londres, 
tomando as disposições para a chegada 
do Imperador Napoleão, | 

O Imperador da Russia, chegou a 
Berlin no dia 21. 

A «Gazeta d'Augsburgo.» diz que a 
reuniao de Principes, em Postdam (Prus- 
sia) é preleminar para uma entrevista de 
soberanos dos grandes Estados, que se ve 


manobras do Outono. 

A camara dus communs em Inglater- 
ra aprovou um recrutamento de 2000 ma- 
rinheiros, com destino aos mares das In- 
dias; e dous creditos suplementares — 
um de 500 mil libras esterlinas, e outro de 
400 mil para as despesas da guerra contra a 
Persia, e expedição contra Cantão. 

Lord Palmerston declarou que a In- 
glaterra não está em guerra com a China, 
e que o séu unico fim é exigir uma re- 
paração dos agravos que lhe foram feitos 
por um dos altos funcionarios do Impe- 
rio Celeste. 

O «Nord» de Bruxellas nega que o 
governo inglez tinha pedido ao francez 
auxilio para a guerra da China, 

Diz o mesmo jornal, que a verificar- 
se a entrevista dos soberanos, de que a 
imprensa alemã se lem occupado, será 
na Alemanha, depois da visita de Napo- 
leão 3.º á rainha Victoria, 

A questão do vapor «Gagliari, que é 
d'uma companhia genovesa. que o recla- 
ma, parece dará lugar a algumas compli- 
cações entre Os governos sardo e napoli- 
tano. 

Dis-se que um dos italianos presos 
em Paris, como complicados no projecto 
d'assassinar o Imperador, é um tal Lipari, 
advogado romano, que fora solto da pri- 
são de Pagliano. por empenho do conde 
Rayneval, embaixador francez em Roma. 
O «Corriere Mercantile» falla em ter 
mos muito vagos duma nova tentativa 
dirigida contra os fortes de Quezzie Ratti 
em Genova. Unia sentinella atirou sobre 
um grupo que se aproximava della na 
obscuridade da noute — responderam-lhe 
vom um tiro de pistola e fugiram. 

Os jornaes de Madrid de 14, vem 
destituidos de interesse político. 


> —————— 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 25 DE JULHO. 


TERRA NOVA, — HM. Voador do Mon- 
dego, sal, E 

SETUBAL. — H. S, da Piedade, lastro. 

IDEM. — H. Felismina, lastro. 

TAVIRA, — Bat. Santos-e «Uliveira, “sal. 

SINES. —H. Conceição Bomfim, cortiça. 

IDEM. — H. S. João Baptista, cortiça. 

S. MARTINHO. — Esc. Victoria, lastro. 

OLHÃO. — Cah. Cesar, sal. 

EUZETA, — Cah. S. dos Martyres, ma- 
deira, 

PENICHE, — Cah. Andoriuha, sal. 

PORTO. — Vap. Lusitania. 


——— 


PORTO 28 DE JULHO, 


ENTRADAS. 
LISBOA, 7 dias. — H. Carlos Alberto, ce, 
Pelica, cal e encommendas. 
LONDRES, 22 dias: — Esc, Santos, c. 
Santos, arroz e mais generos a Ma- 
noel Antonio dos Santos. 


SAHIDAS. 
FIGUEIRA, — H. Antunes 1.º, c. Sousa, 
encommendas. 
LISBOA, — H/S Joaquim 1.º, e. José, 
madeira o encommendas. 
IDEM 28. 
A'S 12 MORAS DA MANHÃ. 


A's 12 horas da manhã, fóra da 

barra fica o vapor «Vesuvio». 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 
! dista) É 


ANNUNCIOS. 


a uma quinta, sita na fregue- 
zia de Freixo de Cima, do concelho 
de Amarante, que tem casas de habita- 
ção, e outras de caseiros, pomares de 
fructas, terras de pão, vinho, madeiras, 
e outras de abundantes mattos, lenha, 
castanha, e landes : vende-se livre ' de 
rezervas, e de pensões por ser de natu- 
reza allodial; quem a pertender pode fal- 
lar com Antonio Maximo Machado, da ca- 
sa do Outeirinho na rua da Lixa, ouna 
rua do Bomjardim n.º 413 nesta cida-' 
de, onde terá os esclarecimentos precisos. 
(1176) 


Nº dia 12 d'Agosto' pelas 9 horas da 
AN manhã ma praça de deposito publico! 
na rua do Almada, tem de proceder-sa' 
fa requerimento de seu dono) 4 arrema-: 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
sas, uma cila na run de S. Bento da 
Victoria, com os nº 10 a 12, de tres! 
andares com loja que pode render an-' 
nualmente duze moedas, paga de foro 
á ex.Mº camara desta cidade 100 reis! 
cada anno, ea D. Rita de Cncia do” 
Oliveira viuva da rua Formosa mil o! 
quinhentos reis ; outra cita no largo do. 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 95, dizima a Deus que pode ren-' 
der 5 moedas annunes. Quem desejar: 
ver os titulos dirija-se á hospedaria do” 
Leão d'Ouro, 'no“Carmo , quarto n.º 15. 
RAT 


ENDE-SE a morada de ca- 
sas n.º 47 e 48, sita na 
rua) Direita de Villa Nova ; 
quem a pretender dirija-se a 
Luiz da Silva Carneiro, procurador, ma 
rua de Cedofeita n.º 12. [1178 


Vapor «Braganza». 


S Snrs. Carregadores terão a bondada 
de mandarem os seus carregamentos 
para bordo quanto antes. [1180) 


UEM quizer, arvendar, desde o S. Mi-. 
guel de 1857 ao de 1858, as pro- 
priedades sitas no Ouro, onde esteve 0, 
Trem do Porto, compareça na secretaria, 
do mesmo Trem (em Monchique) ás, MH) 
horas da manhã do dia 4 do proximo 
mez de Agosto, [1182] 


CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, - 
SORTE GRANDE ) E 


Rs. 9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja, da; 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros, 
meios, oitavos, quartos, e caulellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 10 de Agosto. (1183) 


Na rua Nova dos ingle- 


ENTRADAS. 

GLASGOW. — Vap. ing. Ignez de Castro, 

fazendas. : 

ILHA DE S. MIGUEL. — Esc. Boa Fé, 
fava. 

PORTO. — Vap. Lusitania. 

IDEM. — H. Boa Fortuna, madeira e en- 
commendas. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, lenha. 


SAHIDAS. 


« E” um supplicio de todos, os ins- 


gorosa ' policia “sobre” os boligiros para 


tantes; se isto continua sinto que per- 


HAMBURGO. — Pat. ing. Hannah, trigo, 
azeito, etc. 


zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, demui 
superior qualidade. - 
[1184] 
ODFREY &C.º em liquidação tem para 
vender bons cascos de pipa e de barril 


avinhados por preços commodos, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64. (1:123) 


h 
LIQUIDAÇÃO 


DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da 
Companhia de Navegação Luso-Brazi- 
leira como se acha publico pelo mani- 
festo do snr. Presidente de Assemblea 
Geral, no Rio de Janeiro, com data do 
4.º de Março do corrente anno, a Di- 
recção da mesma Companhia na cidade 
do Porto, abaixo assigoada , aulhorisada 
por oficio do mesmo snr. Presidente 
com data de 16 de Março, faz publico : 
que recebe propostas para a compra dos 
barcos da mesma Companhia, aba xo des- 
criptos o seus pertences, até ao dia 30 
do corrente mez de Julho, e n'es- 
se mesmo dia pelas 12 horas da manhã 
serão abertas em sessão publica na pre- 
sença dos. proponentes on seus represen- 
tantes, que quizerem assistir áquelle acto, 
Os Inventarios dos mesmos barcos, 
podem ver-se em Lisboa no Eseriptorio 
da Delegação desta Companhia, e nesta 
Cidade no Eseriptorio da Direcção. 
Porto 25 d'Abril de 1857. 
Os Directores da Companhia Luso-Bra- 
sileira, 
Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO T1 


De 1512 tonoladas, e da força de 
300 cavallos, constructores em Londres , 
do casco Mr. Pitcher, da maquina Miller 
Ravenhill & Scholked. Este navio é cons- 
truido das melhores madeiras de ecarva- 
Ibn, teca, flandres ete. com a maior so- 
lidez, acha-se end perfeito estado de na- 
vegação, e tem apenas dous annos d'ida- 
de; pregado de cobre e metal, e só de 
ferro acima dos lumes d'agoa ; seu forro. 
é de cobre de 28 onças, tem tanques de 
ferro para 96 pipas de agoada, bomba 
para incendio, e maquina d'alimentar as 
caldeiras; maquina de condensação; holice 
de bronze, de suspender, 

Arma a barca, é lem os sons apres- 
tes completos, alem de valiosos sobre- 
cellentes de navio e maquina; botes, lan- 
chas de salva-vidas com todus os seus 
pertences; cabrestantes de patente de 
Bronne: rica baixella de electro plate, 
louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande sbundancia, tanto de cama 
como de mesa e uso, bellas camaras 
com camarins, das quaes tem capacidade 
para 400 passageiros, tendo na 1.º clas- 
se 88 beliches e tamarins para senhoras, 
tudo de mogno com elegantes dourados ; 
um excellento pianno, casa de banho e 
todos us mais arranjos e ricos petrechos 
para navegar em paquete , como consta 

“do respectivo Inventario. A maquina é 

directa com cylindros orisontass, tem 4 
caldeiras tubulares com tubos de bronze. 
Tem capacidade para 300 toneladas de 
carga, e paióes para 450 toneladas de 
carvão; é de 1.º classe om Lloyds, e tem 
a velocidade media do 10 a 1 milhas. 
As suas dimensões são as seguintes ; 


Quilha.. 240 pés. 
Boca... 33» 
Pontal... ESA 


- D. MARIA II 


Este maguifico paquete, de 1.º clas- 
se om Lloyds, do lote de 1536 tonela- 
das, foi construido em Londres em 1854 
por Mess; lyruen. Tem a velocidade egual 
á do'D, Pedro II. O casco 6 das mais 
ricas madeiras de carvalho ingloz e d'Afri- 
ca, mogno, flandres ete. forrado de meta- 
patento de Muntz de 26, 28 e 30 onças. 
Tem bellas accommmodações para 400 pas- 
sageiros, e um rico sorlimento de rou- 
pas, mobilin, excelente pianno, espelhos, 
christaes, electro plate, utencilios de co- 
sinha, mezas, cadeiras, bancos, tripodes, 
etc. etc. para uma longa viagem, e tudo 
o que é dado a um paquete desta or- 
dem inclusivê casa de bunhos. 

Arma lambem a barca, e acha-se 
em perívito estado de reparação, com lto- 
dos os seus aprestes, botes, lancha, sal- 
va-vidas, & seus petrechos, tudo da me- 
lhon qualidade ; bello massame, e muito 
importantes. sobrecellentes de maquina e 
navio, 0 que ludo melhor consta do seu 
Inventario, 

- É da força de 300 cavallos por dous 


e Pio tom eylindros vuscillantes de 
gadas de diametro e stroke de 4 
p' à polegadas. Caldeiras (4) tubula- 


res, com tubos do cobre; helice de ime- 


Buca 
Pontal. 


= 


Ê 


Sir Biba 
“ - DUQUE DO PORTO 


— Barco a “vapor a helice, de ferro, 
construido em 1853 em New-Castle upon 
Tyne por Thomas Toward, de lotação de 
289 toneladas, maquina de força do 80 
envallos, construida por R Slephensen 
& €.º Este barco é de magnifica constru- 
cção; lem excelentes cominados para 
passageiros, eum bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, eloctro 

- Plate, olensiiios de cosinha etc. 
Tambem se venderão:as boias e amar- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rações, existentes em Lisbos, S. Vicente, 
Bala e Rio de Janeiro. 

N. B Os moveis o mais objectos 
pertencentes 4 Guarda-roupa c 4 copa, 
beim assim os sobreceltentes de navio , 
são vendidos separadamente. (606) 


NTONIO Manoel Gonçalves, da rua das 

Congostas n.º 147, tem justo e con- 
tractado a compra de umas casas d'um 
andar e loja, com quintal, e agoa de poço, 
sitas na rua de Monte-Bello n.º 97, com 
a viuva de Miguel Sequeira, e seus dois 
filhos herdeiros. Quem tiver que recla- 
mar o poderá fazer no praso que mar- 
ca a lei, [1165] 


OSE' Antonio Teixeira Vaz de Souza, 
da casa dos Poeiros; da freguezia de 
Fontes do julgado de Santa Martha de P 
naguião, faz publico, que tendo sac 
procuração, na qual conslituia seu 
commercial a Manoel Pinto Lello, 
bredita freguezia, para firm E 
ceitar letr; 
commnerciaes, correm agora editos de trinta 
dias desde de Julho corrente, e pelo 
cartorio do escrivão Manoel! bral, 
do referido julgado, a chamar todas e quaes- 
quer pessoas que tenham em seu poder 
cpeditos, letras ou obrigações contrabidas 
pelo dito Manoel Pinto Lello, em virtude 
dos poderes da dita procuração, para que 
venham ao referido cartorio deduzir seus 
direitos, pena de se haverem como falsas e 
dolosas e antedatadas as obrigações sobre- 
ditas que não forem apresentadas no dito 

praso. 

Poeiros, 24 de Julho -de 1857. 

[1166] 


S abaixo assignados annunciam, que 

tendo por Escriptura Publica lavrada nas 
notas do Tabelião, o snr Francisco Vieira 
da Silva Barradas, aos 9 do corrente 
mez, comprado ao exm.º snr. José 
Maria Engenio d'Almei a sua fabrica 
de farinhas , sita na do Jardim do 
Tabaco, bem como os celleiros, fornos, 
e todos os mais estabelecimentos acces- 
sorios da dita fabrica; asssm como as 
maquinas, utensílios, e mais objectos mo- 
veis existentes no dito estabelecimento. 
Todas as pessoas pois, que liverem a 
tractar negocios relativos“ ao dito esta 
belecimento, terão daqui em diante de 
se dirigir aos abaixo assignados. Lisbou 
e escriplorio na rua da Prata n.º 237, 
2.º andar. 


João Ashworth & C.º 
Gerentes d'Associação. 


[1170] 


J. Pereira de Carvalho, encarregado 

a pela casa de M. A. d'Almeida de 
Lisboa, acaba de receber na Calçada dos 
Clerigos n.º 29, 4.º andar, novo sorti- 
mento de lindos e: variados: chapeos pa- 
ra snr.?, enfeites, mantiletes bordados, 
flores, leques, e outros mais objectos, tu- 
do do ultimo gosto, e por preços mui- 
to commodos em consequencia de se re- 
tirar brevemente para Lisboa. (1171) 


RDEU-SE um leque desde a porta 
do theatro até á rua de Santa Catha- 
rina ; quem o achasse e o queira entre- 
gar falle no escriplorio deste jornal. 

[1173] 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE a 10 reis à folha-em casa 
dos snrs. Moré & 0.º e Lobo na Pra- 
ça de D. Pedro, rua dos Inglezes n.º 1 


a 3, e rua de Santo Antonio n.º 18 e 19, 
al e 22. (1174) 
PrecisA-sE dum 


Snr. Cirurgião, 
para a barca Santa Clara. 


[893] 
Do assignado constando-lhe que 
nesta praça gira uímma ou oulra letra 
tus q sua firma falsa; previne desta cir 
cunslancia os snrs. descuntadures do le- 
tras para sua inteligencia, > 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 
[1156] 


ATTENÇÃO. 


O Largo do Reimão n.º 31, 
vende-se uma linda EGOA, 


na idade de 3 annos, mu 
to boa de sella, o tambem ser: 
ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estumpa. (1153) 


“Vinho de Bordeus 


DE superior qualidade, se vende 
por meia pipa em caza de Gaspar 
José Maria Pinto, rua dos Ule- 
rigos n.º 94 e 95. [1:163] 


LUGA-SE uma loja com todos os apres- 
tes para mercearia na Ramada Alta, 
quem a pertender dirija-se a Caetano da 
Rocha Fernandes, Passeios da Cordoaria 


n.º 20, [1:160] 


UEM quizer comprar duas 
quintos muito lindas, mui 

to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 

tra, sita nos siburbios desta cidade falle 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ. 


ÃO convocados os snrs. accionistas des- 
ta Companhia a reunirem-se em As- 
semblea Geral no dia 1 Agosto futuro, pe- 
lo meio dia, na caza da Associação Com- 
mercial, para lhe ser prezente o parecer 
do Conselho Fiscal, nas contas dadas 
pela Direcção 
Porto 25 de Julho de 1857. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães 


[1:161] 


Chá Iysson. 
ENDE SE na roa Nova dos Inglezes n.º 
18 é 19 por preços commodos. aii 


Venda em leilão. 

o dia 3 do prosimo mez de Agosto, 

peles 2 horas da tarde, nas moradas 
do falleento Jonquim dá Gustw Faria, rua 
dovAlmada n.º 348 a 350, será vendi- 
da em leilão toda a mobihá, roupas, é 
diversos outros objectos , pertencentes do 
espólio do mesmo fallecido, cujos obje- 
etos constam da lista, que será patente 
no seto da arrematação, e podem ser 
examinados, nesse dia, das 10 horas em 
diante. " (1157] 


ARREMATA-SE 


VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manha, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
falecido Joaquim da Costa Faria as se 
guintos propriedades pertencentes ao ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, escriptorios e ar 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 390, e no fundo do quintal 
ontra casa d'um andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para a rua do Laran- 
jul n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com a pensão annual de 
63500 e o dominio em parte de 20, « 
noutra de.4 um. 

Outra morada de casas de 2 anda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
pogo, sita na rua do Estevão n.º 22 a 
24: tem uma pequena casa nas trazei 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
ceiras e está em reedificação. Estas ca 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e o dominio é de 4 um. E'es- 
erivão da praça, Lima. Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There 
za n.º 57, estão palentes os titulos das 
mesmas casas. (1158) 


UEM quizer comprar uma boa 
e nova morada de casas so- 
bradadas na Praça da Ribei- 
ra n.º8 17 e 18, com seus armazens e 
frente para a rua do Barrêdo nº 12, 
13 e 15, falle na rua das Congostas n.º 
154. (993) 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 413, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preto 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 

“dra, com duas rodas, e que fa- 

cilmente se vira, sito na rua 24 'Agos- 

to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189, 
£ [968] 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 


Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
1.º ANDAR 

ONTINUA a receber assignaluras mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que os snrs. assignante, 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 44800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se offerece a fazer 
por precos menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
tambem continua a recober senhoras para se 
pentearem: no 2.º andar, decentemente mobi- 
fis e tambem manda fóra quando seja exi- 
gido. 


OÃO Eduardo dos Santos & C.?, m 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marqzue do Pombal. |Fino 1.º qualidade, 
Duque. Dito 2.2 » 
1834. Dito 3.2 » 
Pino, Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


« Geropiga Velha. 
Retaliam até ao minimo de 6 gar- 
rafus.  Mecebem encomendas, e para 
todos os portus. Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
ta do 'ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com. brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 


no Largo da Feira de S, Bento n.º 7. 


[1100] 


do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta.  [1:119] 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
tructores do governo inglez, os sn's. 
Charles D. Young & €.º, tendo consti- 
tuido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, oferecem 80 publico por- 
tuguez a preços muito reduzides e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que se quizer, constru 
das pelo melhor syslema, com Lodas as 
novas invenções e feitas do melhor 1ma- 
terial Todas e quaesquer encomendas 
serão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente 

Os snes, Charles D. Young E 6? 
recommendam muito os seus Portable 
sicam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marea de quatro até seisca 
vallos de força pela commodidade de po 
derem ser facilmente mudadas d'um lu- 
gar para outro. Estas maquinas ponta 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
go outros cereaes, cortar nabos e quaes- 
quer vegelaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar agua e regar, Len- 
du alem, disso outras muitas applicações 
para que particularmente, são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
outras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, lendo dado as 
mais satisfactorios resultados. E” tão fa- 
cil o seu manejo que não se torna, ne: 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as póde 
empregar para regar o seu jardim; o la- 
vrador póde usal-as na sua lavoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena. 7 4 

As pessoas que desejarem esclareci 
mentos queiram dirigir-se ao  escriplorio 
do snr. Roberto Reid, na rua de S. 
Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas e so mostram 
uma destas maquinas e planos de ou 


tras, (983) 


vt rua de Bellomonte n,º 91, vendem- 
se uns bons lotes para armação de 
loja. (974) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA . DE VAPORES 


EUROPEA E AMERICANA 


CARREIRA DE VAPORES PARA O 
BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente cons- 
truído, de 2700 toneladas e da força de 
600 cavallos : 


GOLDEN FLEECE. 


Este vapor. cuja partida estava annun 
niada para o dia 9 do proximo mez de 
Agosto, acaba de ser fretado pelo gover- 
no, segundo a parte telegraphica que hon 
tem recebemos; em consequencia do que 
já não pôde ter lugar a sua partida. Es- 
pera-se porem que venha outro subsli- 
luil-o, e nesse caso será devidamente an- 
nnnciado. Os agentes Ashton & M. La- 


gan, rua Nova dos Inglezes n.º 82. 2.º 
anilar. 


(1185) 
Para Glasgow. 


O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & 0.º, rua 
dos Inglezes n.º 24. * (4179) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia-17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
Ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, ou A. Miller & €.3 rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. [1181] 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 

prompto quem no mesmo quizer carre- 

gar ou ir de passagem dirija-seia Jusé 

Duarte Coelho da Silvarna dos Inglezes 

n.º 16. (1088) 


Para Londres. 
dade o brigue inglez CIRCAS.- 


A sahir com toda a brevida- 


Para Liverpool. — 


O vapor inglez BRA. 
GANZA , deve sahir 
para Liverpool até 
o dia 2 do futuro 
mez de Agosto ás 10 
horas da manhã, 
Quem quizer carregar ou ir de Passagem 
dirija-se nos Agentes PF Chamiço Filho & 
silva, A. Miller & C.º, na rua Nova dos 
n.º 24. (1072) 


Inglezes 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTURNSE, 
vai sahir com muilissima bre. 
vidade; os $nrs. passageiros 
queiram ter a bondade de apresentar os 
seus passaportes até o dia 2 do proximo 
mez d'Agosto no eseriptorio do caixa Fran. 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 
o73. (649) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(Não PAGA DIREITOS DO SUNDA), 
é BROEDERS, capilão J, G, 
Holscher, Consignatarios Equ- 


ardo Kebe e C.º 1982). 


Para Pernambuco, 
SE O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a demora 

Fa que tem tido com a descarga 
transfere a sua sabida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros lra- 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal. 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capilão a bordo. (879) 


Para Vianna. 


= O hiate LIBERAL SORO, a 
sahir no dia 29 do” corrente, 
quem no mesmo quizer car= 

regar dirija-se aos agentes e despachan- 
tes Coelho Lima & C.º em Cimaido Mu- 
ro nº 71 e 72. (1155) 

Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com a possivel. breyi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 


A galeota. hollandeza de VYPF 


nia 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni- 
ficos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º43. at 

(578) 


pr . TE stilo 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com foda a brevidade 
a barca DUARTE 4º Pa 
carga e passageiros lracla-so 
com Manvel (Gualberto Suares, rua de 
Bellomonte n.º 102. [669] | 


RT. DE S. JOÃO. 


CompaNHIA DO GYMNASIO. 
Quarta feira 29. m 
Recita extraordinaria. 
Representar-se ha a comedia-drama 
em 3 actos OS DOUS MUNDOS. Seguir- 


se-ha o 1.º e 2º acto do ANDADOR 
DAS ALMAS. 


Theatro Circo, 


RUA DE SANTO ANTONIO. 
Quinta feira 30 de Julho. 


Madame Labarrêre. faz nesta noile.o: 
seu primeiro espectaculo-apresentando ao: 
respeitavel publico portuense as suas fe-: 
ras conforme o que se acha annuncia- 
do nas noticias e cartazes. po 
Preços: — Comaroles da frente 38600: 
lados 3$000 — Platea. superior 500, ge=: 
ral 320. qe 
Principiará ás 9 horas. 


Novo Tivoli Portuense, 


E 1 eb 
1.º ASCENÇÃO AEROSTATICA, 
Domingo 2 d'Agosto. 
POR MR. POITEVIN. 

Esta maravilha de transcedente cu- 
riosidade, foi vista pela 1.º vez nesta ci- 
dade no anno de 1795, por occasião das 
festas reaes, pela successão ao throno no: 
casamento dos Principes, vindo o areo- 
nauta Mr. Lunardi de propozito ao Por- 
to, como diversão dada ao povo Portuen- 
se à custa do Estado, Lendo lugar a as- 
cenção no meio do campo de Santo Ovi- 
dio, aonde se achava armado um curro 
fechado para as festas publicas; e pela 
2,º vez em 1820 em que Mr. Rober- 
tson levou a efeito uma ascenção, no cam- 
po do Prado do Bispo, por paga das 
pessoas ou familias que quizeram prezen- 
clar Os interessantes preparos para a sua 
subida aos aves. 

Actualmente Mr. Poitevin tem dispos- 
to depois das informações officiaes in- 
tentadas pelas auctoridades respectivas, de 
realisar algumas viagens aereas sendo à 
1.º no domingo 2 de Agosto no Tivoli, 
devendo publicar se em tempo o pros- 
pecto respectivo. 


db SIAN, capitão G. A. Findlay 


4! no Lloyds. Quem nelle quizer car- 
regar dirija-se a Carlus Ceverley na rua 


Nova dos Inglezes n.º 42. (1150) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


iveira: quem quizer carregar ou . 


